
MYRIAM de Oliveira garante que as mulheres vítimas de violência recebem todo o apoio 
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Deam tem atendimento exemplar 
RENATO ARAÚJO 

A DELEGACIA 
ESPECIALIZADA 
DA MULHER NO DF 
É CONSIDERADA 
UMA DAS 
MELHORES DO PAÍS 

Mariana Moreira 

Ac
s mulheres do Distrito 
Federal podem se 
onsiderar privilegia- 

das, quando o assunto é in-
fra-estrutura policial. Uma 
pesquisa realizada pelo Con-
selho Nacional dos Direitos da 
Mulher, em parceria com a Se-
cretaria Nacional de Seguran-
ça Pública e com apoio do Mi-
nistério do Orçamento e Ges-
tão, apontou que a Delegacia 
Especializada no Atendimen-
to às Mulheres do DF, Deam, é 
uma das melhores do País. 

Contando com computa-
dores, armas e outros instru-
mentos que faltam em mui-
tas outras unidades, a dele-
gacia possui em seu quadro 
de funcionários apenas pro- 

fissiónais com curso superior 
e ainda se propõe a prestar 
serviços de apoio às vítimas. 

A delegada-assistente 
Myriam de Oliveira explica 
que mulheres vítimas de vio-
lência sexual são levadas 
imediatamente ao Instituto 
de Medicina Legal (IML), pa-
ra fazer o exame de corpo de 
delito. Depois, são encami-
nhadas à rede pública de 
saúde onde tomam medica-
mentos para evitar que ,con-
traiam alguma doença. E fei-
ta a prevenção da Aids por 
meio do coquetel de AZT e a 
possibilidade de uma gravi-
dez é afastada com a pílula 
do dia seguinte. 

Se a agressão sexual re-
sultar em uma gravidez in-
desejada, essas mulheres são 
amparadas pela lei e podem 
fazer um aborto. O programa 
Aborto Legal é realizado pe-
los médicos do Hospital Ma-
terno Infantil de Brasília 
(Hmib). "Esse programa foi 
criado em São Paulo e hoje 
está disponível também em 
Goiânia e no Rio. Em Brasí- 

lia, foi implantado há três 
anos", informa a delegada. 

Além do apoio aos males 
do corpo, existe um respaldo 
psicológico fornecido pela 
Deam. Uma psicóloga é res-
ponsável por apaziguar os 
ânimos e destrinchar as difi-
culdades impostas pelo receio 
de se expor e pelo trauma ge-
rado por uma situação de vio-
lência. 

Quando a mulher recebe 
sérias ameaças por parte de 
seu agressor, a opção mais se-
gura é afastá-la do ambiente 
onde vive. Para isso, foi cria-
da a Casa Abrigo, com capaci-
dade para 30 refugiadas. Lá 
elas recebem atendimento 
psicológico, são alfabetizadas 
e contam com apoio jurídico 
para casos de divórcio e pedi-
dos de pensão alimentícia, 
por exemplo. As que prefe-
rem voltar ao seu estado de 
origem, têm a passagem cus-
teada. "Infelizmente, nem to-
das as Deams do País pos-
suem essa infra-estrutura pa-
ra oferecer à vítima", lamenta 
a delegada. 


